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Este livro é dedicado a Jack e Dottie Howe,
 meus pais perfeitos.
Eu amo vocês.
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  Bem-vindos Novamente


Quando Como Ler os Registros Akáshicos  foi publicado pela primeira vez, em 2009, eu já ensinava sobre os Registros Akáshicos havia mais de uma década e sentia a responsabilidade de compartilhar esse método poderoso com todos que buscavam uma conexão mais consciente com a própria Alma. Com aquele livro precioso em minhas mãos, pensei que meu trabalho estava concluído — que eu nos havia lançado à consciência da Nova Era com uma técnica para nos conectarmos de maneira confiável com o Akasha.
O que eu não sabia então, e não poderia de modo algum supor ou imaginar, era que aquilo era apenas o início de um novo nível de consciência e envolvimento com o mundo, que continuaria a se desdobrar dentro de mim, por meio das particularidades da minha vida, incluindo a maternidade, a parceria conjugal, o papel de filha, a convivência com os vizinhos e todo o resto.
Sentada aqui, em meio à turbulência da década de 2020, 2009 parece uma vida completamente diferente — e foi. Lançado em um cenário de buscadores explorando opções para conhecer a Verdade, Como Ler os Registros Akáshicos deu início a um movimento. Minha ignorância em relação a tudo o que estava por vir revelou-se uma bênção, pois me libertou para simplesmente escrever e falar a Verdade conforme ela me era revelada. A vida seguiu em frente. Felizmente, os Registros Akáshicos têm sido minha companhia constante e meu guia no caminho de aprender a viver uma vida comum, como uma pessoa comum, com um desejo ardente de levar uma vida extraordinária, conscientemente conduzida pela Alma, sem as restrições de dogmas, instituições ou do passado em qualquer forma.
Quando Como Ler os Registros Akáshicos foi publicado pela primeira vez, pensei que eu havia terminado de escrever — era hora de descansar e me banhar na Luz. Mas, em vez disso, o livro desencadeou uma aventura inteiramente nova, que me convidou a fazer as malas e viajar pelo mundo! Fui chamada a continuar minha exploração e minha experimentação, a seguir em frente. Foi maravilhoso: primeiro, percorrendo cidade a cidade nos Estados Unidos; depois, por fim, respondendo a convites que me levaram aos confins da Terra!
Tendo ensinado dezenas de milhares de alunos presencialmente em países como China, Japão, Brasil e Rússia, lembro-me de uma reunião memorável de 2010 com um sorriso. O mundo e eu mudamos bastante desde então. Naquela manhã, o “Time A” (Jean Lachowicz e Susan Lucci) se reuniu para discutir os desafios que enfrentávamos ao divulgar o Akasha, um termo e conceito com os quais pouquíssimas pessoas estavam familiarizadas naquela época. O que eu havia descoberto — algo disponível a qualquer pessoa com um desejo sincero de conhecer a própria Alma — estava soterrado sob ideias antigas. Como poderíamos comunicar às pessoas que eram bem-vindas a participar do nosso experimento, que tantas vezes revelava soluções importantes e úteis? Nosso grande desafio, naquele momento, era tornar o Akasha compreensível e acessível a pessoas curiosas que ansiavam por conexões mais conscientes com suas Almas — uma tarefa necessária, mas não tão fácil.
Lembro-me de procurar “Akasha” na Amazon em 2009 e encontrar pouquíssimos recursos. Hoje, há dezenas de referências akáshicas e até livros, muitos escritos por ex-alunos meus. É curioso ver que me tornei uma “palavra-chave”, e que as pessoas estão usando meu nome para obter classificação e status na área. Nas últimas décadas, uma avalanche de materiais chegou ao mercado. Alguns bons, outros nem tanto. Isso, é claro, levanta novas perguntas e novos desafios. Qual é a ideia fundamental dos Registros? Qual é o papel do Akasha no empoderamento das pessoas em suas vidas? Por um lado, as pessoas chegam aos Registros prontas para mergulhar fundo e descobrir. Por outro, chegam com um conjunto de ideias que nada têm a ver com os Registros. Essas ideias contribuíram para a confusão e para percepções equivocadas que rapidamente se transformam em obstáculos ao longo do caminho.
Quanto mais experiência eu adquiria no Akasha, mais comecei a examinar conceitos essenciais, como usar os Registros para a cura pessoal e ancestral, como viver no mundo mantendo um ponto de vista espiritual forte e, é claro, como manifestar espiritualmente. A cada nova descoberta, criei uma aula e escrevi e gravei outro livro. Minha equipe cresceu, e aprendemos a explorar os tesouros da internet e das tecnologias para formar alunos e professores em todo o mundo, até mesmo durante uma pandemia. Embora eu me orgulhe de cada passo do meu caminho, valorizo de modo especial The Heart of the Akashic Records Revealed, uma coletânea de todo o currículo que me foi apresentado em meus Registros ao longo das últimas décadas.
Sem dúvida, aprendi e pratiquei muitas outras tecnologias espirituais, e alguns praticantes misturam os Registros com outras modalidades, mas sou singularmente dedicada à pureza do Akasha. Sou especialista e até concebi e obtive um doutorado em estudos espirituais pelo Emerson Theological Institute, em 2015. Que surpresa maravilhosa e prazerosa ter sido a primeira pessoa no mundo a merecer esse título!
Nem é preciso dizer que, à medida que o interesse pelos Registros cresceu, eu também cresci. De jovem leitora a professora, tornei-me uma veterana experiente, cidadã global, viajante do mundo e sábia anciã, disposta a buscar, encontrar e espalhar a Luz por toda parte. Ao refletir sobre meus primeiros dias nos Registros, em 1994, lembro-me de um voto que fiz a mim mesma: realizar este trabalho até que ele deixasse de ser útil ou vivo. Ao longo do caminho, tantas vezes pensei que estava chegando ao fim da estrada, mas os Registros se inclinavam e revelavam mais uma vista magnífica. Como você, sou apenas uma viajante em uma jornada infinita. Este momento é um só com esta vida. Esta vida é uma entre esta série de encarnações. Minha Alma é eterna.
Atualizações da Nova Edição

Embora a essência de acessar os Registros Akáshicos usando o Pathway Prayer Process© [Processo da Oração do Caminho] permaneça a mesma, aprendi muitas novas percepções nos Registros desde 2009. As mudanças no manuscrito original refletem essas atualizações. O material final agora inclui um glossário para ajudar a explicar termos-chave, bem como uma seção de perguntas frequentes para responder a questões que ouço os alunos fazerem repetidas vezes.
Ao respondermos às demandas destes tempos com uma atualização de Como Ler os Registros Akáshicos para atender às necessidades dos leitores de hoje, quero abordar brevemente alguns grandes obstáculos logo de início, confusões levantadas por alunos em todos os continentes, da Europa à Ásia e às Américas: (i) Karma, e como encontrar liberdade em relação a ele; (ii) entidades, outras galáxias e identidades, passando de uma espécie a outra; e (iii) obstáculos que impedem as pessoas de desfrutar da qualidade do trabalho espiritual que merecem, em grande parte devido às suas expectativas irracionais.
Compreendendo o Karma

Compreender o Karma — e encontrar liberdade em relação a ele — é uma das dificuldades mais comuns que as pessoas enfrentam ao peregrinar pela vida, e é uma dificuldade comum que as pessoas têm ao tentar compreender os padrões que veem nos Registros. O Karma em si é muito simples: causa e efeito. Se eu comer um bolo de chocolate todos os dias durante um mês, meus jeans não servirão. A causa é eu comer bolo diariamente; o efeito é ganhar peso, o que me leva a precisar de jeans maiores.
Alguns Karmas têm uma rápida alternância entre causa e efeito. No entanto, às vezes vemos uma linha do tempo kármica se desenrolar ao longo de um período mais longo, de alguns dias a algumas vidas. Há momentos em que opiniões negativas que mantemos em relação às pessoas envolvidas em qualquer situação, incluindo nós mesmos, bem como nossas circunstâncias, fazem com que fiquemos presos. Esse aprisionamento assume a forma de repetição de padrões até fazermos as pazes com a realidade da situação. A aceitação é a chave para a resolução de todos os padrões kármicos. À medida que fazemos as pazes com quem somos agora, com quem fomos e com quem estamos nos tornando, o ciclo da vida continuará.
É um sistema maravilhosamente preditivo — até começarmos a julgar ou a ter opiniões negativas sobre a causa, o efeito ou as pessoas envolvidas. A negatividade é como Krazy Glue, interrompendo o ciclo de causa e efeito. Um padrão de ação e reação se repetirá — às vezes ao longo de uma série de vidas — até fazermos as pazes conosco, com os outros e com todos os elementos da situação. Enquanto o padrão não for aceito, encontraremos uma maneira de mantê-lo à distância, seja com bolo ou com qualquer outro comportamento ou substância. Tomar consciência e aceitar o fato de que “é isso que eu faço, e não é ruim nem bom; simplesmente é” é a chave para liberar o padrão paralisado.
A ideia de aceitar padrões kármicos para liberá-los muitas vezes contraria crenças populares e padrões culturais. Não importa quem sejam ou onde estejam, os alunos no mundo todo parecem aceitar a noção de retribuição kármica, punição ou necessidade de penitência pública. Isso os mantém presos em ciclos nos quais esperam punição. Na verdade, trata-se de uma questão essencial de aceitar a realidade de um padrão — não de atribuir culpa nem de recusar a vergonha — e de ajudar as pessoas a mudarem de verdade. Essa percepção pode ser útil quando os alunos encontram padrões repetitivos em seus Registros.
Entidades, Outras Galáxias e Reencarnação

Muitas pessoas querem consultar seus Registros Akáshicos para ver se já foram outra forma de vida em uma vida passada. A noção de que os seres humanos têm a capacidade de mudar de uma espécie para outra ao longo de suas encarnações pode ou não ser correta. Quer a reencarnação entre espécies seja verdadeira ou não, os Registros Akáshicos não contêm essa informação, porque o Registro é a memória coletiva das Almas abrindo caminho por suas vidas.
O mesmo vale para a possibilidade de um ser humano viver em outros planetas, ter origem em um grupo diferente de sementes estelares ou receber qualquer orientação extraterrestre. Não há informações sobre essas possibilidades nos Registros Akáshicos. O Registro não tem opinião sobre nossas crenças pessoais, e tampouco contém essas informações.
Fiquei surpresa ao saber que certos professores estavam compartilhando que “bloqueios” no progresso de seus alunos eram causados por entidades. E que, assim que eles se libertassem dessas entidades incômodas, seu progresso como Praticantes dos Registros Akáshicos seguiria adiante. Isso é categoricamente falso e, pelo que sei, um tanto fora de eixo. Entidades são corpos de medo que podem se reunir ao nosso redor quando estamos cansados, sobrecarregados ou estressados. Elas muitas vezes servem como obstruções para avançarmos com um projeto específico ou até com nosso trabalho nos Registros. Damos aos nossos medos um poder imerecido demais ao dissolver entidades. Empoderar nossa autoexpressão é uma questão de ignorar as “entidades” e nos tornarmos cada vez mais corajosos em nossos caminhos individuais. Partiu meu coração saber que tantos alunos haviam sido detidos ao longo do caminho por seus medos, usados contra eles por professores que encontravam uma resposta pronta para qualquer pergunta ou questão levantada por seus alunos sinceros. Os Registros Akáshicos não têm comentário algum sobre muitas preocupações que nós, humanos, trazemos para a conversa, como “De onde eu venho?”, “Qual é o nome da minha Alma?”, “Qual é a canção da minha Alma?” etc.
Expectativas ao Acessar os Registros

Ao viajar pelo mundo e conhecer alunos de todas as origens, raças e religiões, aprendi muito sobre as questões que mais importam, os problemas que os seres humanos encontram e as possíveis soluções para muitas das dificuldades que se apresentam a nós. O que passei a amar no Akasha é a segurança emocional do espaço. Trata-se de uma dimensão tão receptiva a nós e ao modo como somos que se torna cada vez mais fácil sermos honestos sobre nossos pensamentos e sentimentos em relação a tudo o que se apresenta a nós.
Ao trabalhar nos Registros, aprendi o imenso valor da segurança emocional para os seres humanos e o papel dos Registros em nosso crescimento e desenvolvimento. Minha observação é que, quando as pessoas vivenciam a aceitação, elas relaxam e dizem a Verdade. Nos Registros, o que move a energia mais rapidamente é colocar a Verdade em palavras. À medida que descrevemos o que estamos vivenciando, a energia se move. Quando estamos no caminho certo, ela se move bem depressa. Quando estamos seguindo na direção errada, parece ficar presa ou estagnada.
Muitos passaram a entender que os Registros Akáshicos são muito complicados e secretos, e que sua capacidade de acessá-los e interpretá-los se deve ao fato de serem especiais ou algum tipo de exceção. Isso não é verdade. A excepcionalidade não é um elemento do Akasha. Cada pessoa tem uma utilidade única, uma abordagem democrática e igualitária; ao passo que a excepcionalidade é falsa e prejudicial a todos os envolvidos. Não há hierarquia de status.
Ao longo de nossas incontáveis encarnações, passei a reconhecer que cada um de nós terá experiências como líder, seguidor, rico, pobre, bom e até criminosamente mau. A pergunta trazida à minha atenção é: “Como eu amo a mim mesmo agora?” Os Registros Akáshicos me revelaram que tudo o que já fiz — e tudo o que foi feito a mim, ao meu redor e até do outro lado do planeta — faz parte de uma visão magnífica que me empodera a crescer em direção ao amor incondicional por mim mesma, pelos outros e pela própria vida. A oportunidade de todos os seres humanos, sem exceção, é amar a nós mesmos e aos outros como somos amados e apreciados pela vida.
Quando comecei a trabalhar nos Registros, muitas luas atrás, fiz o possível para encaixar minhas antigas crenças na estrutura akáshica. Foi um fracasso épico. Minha antiga ideia favorita era que, ao longo do tempo, eu, como Alma, teria vidas “boas” e “más”, com o objetivo de equilibrar tudo até chegar a um zero absoluto quando eu terminasse. Imagine meu choque ao descobrir que eu estava muito errada! Não há nenhum contador cósmico, nenhuma pessoa sem rosto em mantos marrons fazendo a contabilidade, nenhuma biblioteca no céu onde eu encontraria um livro com meu nome em uma página referente a esta encarnação. Eu estava errada sobre muitas ideias glamorosas. Quando a realidade se estabeleceu, saboreei a liberdade e a esperança inspiradas pelos Registros Akáshicos. Esta é uma dimensão de consciência em que todos têm valor, quer cuidem de pessoas doentes, quer fiquem sentados no sofá, assistindo à TV e bebendo cerveja. Passei a viver minha vida, não a julgar os outros. Que enorme alívio e bênção estar livre dessas ideias equivocadas!
Minhas expectativas foram um sério obstáculo ao meu crescimento. Eu tinha ideias de que os Registros poderiam ser manipulados ou reescritos, de que poderiam apagar pessoas de quem eu já não gostava ou mudar o passado ou o futuro. Essas expectativas eram paralisantes. Nenhuma delas era verdadeira. Os Registros se revelaram lentamente a mim, uma imagem de cada vez, muitas delas levando anos de trabalho para serem compreendidas. Como em qualquer relacionamento, o tempo é nosso amigo. Quanto mais tempo me envolvo com os Registros, mais fortes eles se tornam. É provável que você descubra o mesmo. Vá mais devagar e aproveite a jornada.
Você pode chegar aos Registros com um enorme talento natural, ou talvez não. Tudo o que é necessário é um desejo sincero de conhecer sua Alma mais do que antes e a disposição para aprender. Deixe de lado suas expectativas ou ideias sobre como qualquer coisa deveria ser e acomode-se. É uma aventura maravilhosa, e cabe a você saboreá-la.
O tempo em que estamos vivendo é muito difícil para muitos de nós. O autoritarismo está em ascensão, a democracia representativa está em declínio, e o clima é francamente assustador. A lista de desafios parece não ter fim. À medida que cada um de nós é conduzido à própria Luz interior, à Verdade e à sabedoria, descobriremos um arsenal de coragem para sair pelo mundo de maneiras que só nós podemos. Traremos para o momento a Verdade conforme a reconhecemos, e continuaremos crescendo no amor por nós mesmos, pelos outros e por toda a criação. É por isso que estamos aqui. Por ora. Para isso.
Escolhemos este tempo para ser quem somos e estar onde estamos. Não há acidentes. O Universo nunca cometeu erro algum, e não vai começar agora.
Eis outra Verdade que descobri ao longo do caminho: a vida é melhor quando desfrutada com os outros. Fico feliz por estar com você, sabendo que, juntos, podemos fazer o que não podemos fazer sozinhos.






  
  Introdução

Preparação


Como Encontrei os Registros Akáshicos

Meu caminho para descobrir os Registros Akáshicos é meu. Ao compartilhar estes detalhes, saiba que seu caminho será único e significativo; portanto, ao ler isto, considere sua jornada e todos os seus elementos. Embora certamente haja muitas semelhanças que nos reúnem neste momento, também temos nossas diferenças distintas, todas preciosas e valiosas. E assim começo… 
Para iniciar meu despertar consciente, não tive uma experiência de quase morte. Foi mais como se eu tivesse pairado espiritualmente perto da morte durante um período de anos. A situação era sombria, e eu não conseguia entender por que aquilo estava acontecendo. Eu havia feito tudo certo: era uma boa garota que tinha ido para a faculdade, estudado muito e tirado boas notas. Eu tinha um bom emprego e um apartamento agradável. Eu tinha tudo o que achava que queria… mas me sentia miserável. Por puro esforço, conquistei aquilo que me propus a fazer, mas minhas realizações não conseguiam silenciar o grito que ecoava do cânion em minha Alma. Por mais que eu tentasse, nunca me sentia “boa o bastante”; meus esforços não estavam dando conta. Às vezes eu desistia e me permitia ser tão “má” quanto conseguia tolerar — para garantir uma sensação de “estar bem”, segurança ou relaxamento. Mas, por fim, em desespero, orei a um poder que eu nem tinha certeza de que existia: “Deus, se você está aí, ajude-me. Não aguento mais. Ajude-me. Por favor.”
Seis semanas depois daquela oração urgente, algo extraordinário aconteceu. Eu estava deitada na minha cama, sentindo pena de mim mesma e olhando para uma árvore que havia crescido até alcançar a janela do meu apartamento no terceiro andar. Mais uma vez, clamei por ajuda: “Como minha vida pode parecer tão boa e, ainda assim, ser tão ruim?”
Tudo parou. Todo o ruído cessou, e uma sensação de alívio calmo tomou seu lugar. Quando olhei para a árvore, soube que estávamos conectadas; eu podia sentir isso. Aos 23 anos, criada na cidade e sem ser alguém que passasse muito tempo na natureza, fiquei atônita com a experiência. Por alguns instantes, senti claramente que eu era uma só com a árvore e com todas as outras coisas que eu podia ver. A ideia era imensa, mas reconfortante. Eu sabia que minha vida não era um acaso e que havia um Deus. Mais importante ainda, eu sabia que esse Deus gostava de mim. O amor de Deus nunca havia sido uma questão; eu sempre soube que Deus me amava. Mas eu nunca tivera certeza de que ele gostava de mim. Naquele momento milagroso, meus medos foram acalmados e minhas perguntas respondidas. A sensação de ser plenamente conhecida e absolutamente amada — e querida! — era inconfundível. A experiência foi tão poderosa e tão profunda, e sua realidade tão avassaladora, que continuo crescendo dentro dela décadas depois.
Criada como católica no Meio-Oeste dos Estados Unidos, minha compreensão inicial de Deus era a do “velho barbudo no céu”. Sentir-me conectada à árvore despedaçou essa ideia. O Deus que encontrei naquele momento ia muito além do meu antigo conceito. Minha nova e ampliada versão de Deus era mais um campo de força do que uma pessoa. Esse campo de força parecia conter uma série de qualidades distintas que convergiam naquele momento: poder positivo e energizante misturado a uma sensibilidade requintada, compaixão terna e bondade. Havia uma sensação paradoxal de ordem sem constrição, um encontro de alegria exuberante, profunda quietude, percepção precisa e reverência pelo momento, bem como uma inclusão aberta e expansiva de tudo o que é, tudo o que já foi e tudo o que um dia será… ocorrendo simultaneamente.
Ora, esse era um Deus que valia a pena conhecer! Por algum tempo, parecia que deveria haver uma palavra melhor, mais moderna, para descrever esse poder e sua presença. No fim, porém, decidi que a palavra “Deus” era o melhor termo para mim, porque abria espaço para a natureza incognoscível e misteriosa desse campo de força.
Desde o episódio com a árvore, fui abençoada com muitos momentos de consciência ampliada. Mas aquela primeira experiência consciente da presença de Deus foi a mais arrebatadora e transformadora. Num piscar de olhos, tudo mudou — eu mudei — e, ainda assim, tudo parecia igual. Eu sabia que, fosse lá o que aquela experiência tivesse sido, eu queria mais daquilo. Eu queria viver minha vida inteira a partir daquele lugar de ser tão conhecida, tão vista, tão amada e tão querida. E assim começou minha busca.
Religião Convencional

Lancei-me em meu caminho espiritual com paixão e entusiasmo. Busquei capturar minha experiência inicial e fazê-la durar — prolongá-la, duplicá-la. Meu desejo de reviver aquela sensação de Luz, poder e presença me levou a diversos lugares. Primeiro, fui a uma ampla variedade de igrejas e templos, desde a Renovação Carismática Católica, onde orar em línguas é a norma, até templos budistas, onde as pessoas praticam meditação e desapego. Em pouco tempo, reconheci que todas as religiões eram e são fundamentalmente boas, e, até hoje, ainda participo de atividades religiosas quando me sinto movida a fazê-lo. Mas a experiência reveladora que eu havia tido não estava ali, nem estava sendo buscada pelos outros. Em vez disso, encontrei muitas regras e muita pressão para segui-las. Os homens estavam no comando, e as mulheres serviam os refrescos. Aquilo não era para mim; a política atrapalhava. Na época, eu lutava para aceitar minha identidade sexual e temia que as autoridades religiosas suspeitassem da verdade e me banissem. Ficou claro, então, que a religião tradicional não era o caminho que me permitiria vivenciar de maneira mais profunda a presença de Deus como eu a havia conhecido.
Após meu despertar espiritual, eu me sentia tão cheia de graça que conseguia abandonar com facilidade os hábitos, pensamentos e comportamentos que vinham impedindo meu desenvolvimento espiritual. Ao mesmo tempo, recebi a energia de que precisava para desenvolver novos padrões de vida. Minhas festas ridículas ficaram para trás com relativamente pouco esforço da minha parte. Eu já havia tentado pôr minha vida em ordem antes, mas aquilo estava além das minhas capacidades. Ser tocada dessa maneira, porém, fez com que eu me movesse sem esforço em uma direção diferente. Qualquer pessoa que tenha vivenciado esse tipo de cura sabe o quanto ela é misteriosa e milagrosa. Nenhum esforço humano se compara.
Por algum tempo, talvez durante seis meses depois que a Luz se abriu dentro de mim, minha consciência ficou completamente aberta. Eu sentia como se tivesse entrado em uma nova dimensão de vida e, de fato, era isso que havia acontecido. Aonde quer que eu fosse, eu recebia um “estalo”, uma sensação de saber que tudo o que eu via era Deus — uma expressão da Unidade — e que eu era uma com aquilo. Na fila do supermercado, eu tremia ao perceber que todos os presentes eram um só. Dirigindo pela bela Lake Shore Drive, em Chicago, aceitava facilmente que tudo o que eu encontrava fazia parte do todo e que eu fazia parte dele. Passar por conjuntos habitacionais abalava meu mundo quando aquele estalo de consciência me dizia que aquilo também era a face de Deus e que eu estava relacionada a ela.
Minha mãe foi uma dádiva de Deus durante esse período. Ela tem uma forte consciência mística e não teme a realidade espiritual. Católica progressista, sempre muito à frente de seu tempo, ela me apoiou a partir de seu ponto de vista, oferecendo orientação e conhecimento sobre os elementos de sua fé. Seu apoio a mim nunca vacilou, e, por isso, sou eternamente grata. Ainda assim, nem mesmo sua abordagem radical a um caminho tradicional era a minha.
Explorando Novos Caminhos

Após explorar a religião, segui na direção dos seminários de autoajuda. Participei de muitos deles e amei todos! Cada um me trouxe algo de que eu precisava: compreensão, pessoas, ou estrutura e organização. Não importa aonde eu fosse, eu era abençoada com algo que apoiava meu crescimento. Alguns dos workshops eram positivos, validadores e faziam bem. Outros eram duros, perturbadores e terrivelmente desconfortáveis. Todos contribuíram para a expansão da minha consciência. O que faltava nesse caminho, porém, era o reconhecimento da dimensão espiritual da vida.
Então continuei minha busca, acompanhada por inúmeros amigos e companheiros. Abracei a terapia e o trabalho corporal em todas as suas variedades. E explorei todos os tipos de leituras. Minha geração transformou leitores espirituais em celebridades, portanto, é claro que me vi sentada à mesa de muitos videntes. E, como na maioria dos caminhos que explorei, minhas experiências costumavam ser maravilhosas.
Quando eu tinha 28 anos, fui com uma amiga a uma feira renascentista, onde uma taróloga leu minhas cartas. Aquela leitura acabou sendo um acontecimento significativo para mim, não por causa dos detalhes do que a leitora me disse, mas por causa de como me senti quando ela terminou. Ao permitir que a Verdade de suas palavras penetrasse em mim, experimentei uma incrível sensação de libertação pessoal. Se ao menos eu pudesse oferecer essa mesma sensação aos outros!
Saí da feira com a ideia de ganhar a vida fazendo leituras de tarô. Na época, isso parecia ridículo. Tarólogos e outras pessoas envolvidas em adivinhação espiritual pareciam todos tão estranhos, tão separados da vida convencional — quase desajustados. Era assustador pensar que, se eu fizesse leituras, também pertenceria àquela subcultura. Eu ainda não havia reconciliado dentro de mim a noção de ser uma pessoa comum no mundo que por acaso fazia leituras de tarô. Não, naquela época, parecia haver apenas duas opções: ou eu fazia parte do mundo real ou vivia à margem dele.
Cerca de um ano depois, outra amiga sugeriu que eu fizesse uma sessão com uma mulher no Texas que trabalhava com os Registros Akáshicos… fossem eles o que fossem. Essa leitora era bastante popular, então marquei uma consulta por telefone. Disseram-me que ela seria capaz de me dizer qual era o propósito da minha Alma, e eu certamente queria saber qual era. Na época, minha situação financeira e minha vida profissional estavam tão turbulentas que eu não conseguia encontrar um lugar onde pousar. Cada emprego que tive durante aquele período me oferecia algo que eu queria, mas, no conjunto, eram insatisfatórios. Eu estava verdadeiramente perplexa.
Liguei no horário marcado, e a mulher iniciou a leitura. Seu jeito era acolhedor, mas, entre seu forte sotaque e as novas ideias que ela apresentava, eu não tinha muita certeza do que ela estava me dizendo. O que eu sabia era que eu tivera aquela sensação outra vez, aquela sensação distinta de ser conhecida e amada. O restante da leitura não importou muito, e me passou pela cabeça o pensamento de que eu adoraria ser capaz de fazer o que ela estava fazendo.
A vida continuou avançando. Quando cheguei aos 30 anos, eu havia resolvido muitas das minhas difíceis questões pessoais. Por meio do amor e da força infinitos disponíveis de modo contínuo, fui libertada de um terrível transtorno alimentar e conheci uma maravilhosa companheira de vida, com quem continuo compartilhando minha jornada. Quando Lisa e eu nos conhecemos, ela me mostrou como ler cartas de tarô. Passamos incontáveis horas jogando as cartas. Seu amigo Steven a ensinara a decifrar o tarô, e ela simplesmente me transmitiu esse conhecimento. Nós nos divertimos muito e, nos dois anos seguintes, li as cartas em todas as oportunidades. Enquanto estava fora, na pós-graduação na Universidade de Illinois, passei bastante tempo desenvolvendo minhas habilidades fazendo leituras para estudantes de pós-graduação enlouquecidos.
Voltei para Chicago e trabalhava durante o dia em um emprego comum, no setor de seguro de títulos, lendo cartas para as pessoas em todas as oportunidades que tinha. Eu odiava meu emprego. Tentei gostar dele. Tentei fazer dar certo. Tentei, tentei e tentei… sem sucesso. Eu tinha de pedir demissão. Disse a mim mesma que, se fizesse isso, concluiria o requisito de língua russa para meu mestrado em história russa. Apavorada demais para admitir a verdade, armei-me com uma justificativa socialmente aceitável para deixar um emprego perfeitamente bom e entreguei meu aviso. Mas tentar aprender russo pela enésima vez era francamente doloroso, tão intolerável quanto meu emprego no setor de seguro de títulos. Depois de muita busca interior, e de algum pranto e ranger de dentes, desci da minha cruz feita por mim mesma e larguei o russo. Três segundos de alívio abençoado foram meus antes que o terror viesse à tona. O momento da verdade havia chegado: admiti para mim mesma que queria fazer leituras — para ganhar a vida. Eu queria ser uma leitora profissional de cartas de tarô.
Para realizar meu sonho, eu limpava casas durante o dia e lia cartas de tarô em cafeterias à noite. Era muito divertido! Depois de algum tempo, montei um escritório em minha casa, e minha prática começou a crescer. Então, um padrão estranho começou a tomar forma. Comecei a perceber naquela época — como percebo hoje — que as pessoas que vinham até mim para leituras eram, em geral, inteligentes e perspicazes. Elas vinham para suas leituras e, enquanto olhávamos suas cartas, “víamos” todo tipo de coisa que as ajudava a ganhar clareza e a compreender melhor as coisas em suas vidas. Nós nos parabenizávamos enquanto eu as acompanhava até a porta e, então, cerca de seis a oito meses depois, elas voltavam com exatamente as mesmas questões.
Deixe-me corrigir isso: algumas pessoas voltavam com as mesmas questões. Na verdade, havia dois grupos diferentes de clientes. Um grupo só precisava adquirir alguma compreensão para resolver suas dificuldades ou ir além de suas limitações. Para essas pessoas, o problema era a falta de conhecimento, de modo que o conhecimento sempre resolvia seus problemas. Para o outro grupo, porém, a raiz do problema era outra coisa. Para elas, o conhecimento não necessariamente se traduzia em poder e, sem o poder de que precisavam, as pessoas desse grupo muitas vezes continuavam presas. Então, voltavam para mim, e olhávamos suas cartas novamente e repetíamos o mesmo processo. Era doloroso que essas leituras nunca parecessem “efetivas”, e eu me sentia péssima.
Minhas orações se tornaram desesperadas: “Deus, ou quem quer que esteja no comando da minha vida, deve haver um modo de as pessoas acessarem o poder de que precisam para resolver seus problemas. Claramente, conhecimento não basta. É ótimo até certo ponto, mas não vai longe o suficiente. Socorro!… E, P.S: a solução não pode estar em dogmas nem em instituições porque, como grupo, as pessoas que vêm até mim não gostam disso”.
A essa altura da minha vida, eu já havia me acostumado à resposta espiritual às minhas orações sinceras, e sabia que a resposta chegaria no momento perfeito. Eu não fazia ideia de qual seria essa resposta, mas estava aberta a qualquer solução real.
Jornada Xamânica

Pouco depois da minha oração, uma amiga me convidou para uma roda xamânica de tambores, mas eu não queria ir. A ideia de ficar sentada descalça em círculo com um monte de gente usando camisetas de animais de poder parecia terrível, não empoderadora. No entanto, minha amiga falava maravilhas daquilo, então acabei cedendo. Imagine a cena: lá estava eu, ganhando a vida lendo cartas de tarô, e tinha medo de que uma roda xamânica de tambores fosse estranha demais. Tive de rir de mim mesma!
Uma mulher chamada Pat Butti conduzia o encontro. Ela tinha o grupo mais antigo e mais estável da região, então me senti bastante segura. Ela era ótima, a última coisa que eu esperava — cabelo com mechas claras, um cachorro fofinho e carpete felpudo no chão. Havia uma energia acolhedora no ar. Pat explicou brevemente a jornada em que estávamos prestes a embarcar. Achei que soava meio fajuto e imaginei que nada aconteceria comigo, mas decidi ser educada e participar da melhor maneira possível.
Nas primeiras batidas do tambor, eu já tinha ido embora — para outra dimensão, tão real para mim quanto as roupas que eu vestia. Eu senti: o poder de efetuar mudança — sem dogma, sem instituição, apenas pura força vital. Certo, pensei ao emergir do transe, e agora?
Em poucas semanas, eu estava fazendo aulas de xamanismo clássico essencial na The Foundation for Shamanic Studies, onde tive a grande sorte de estudar com Sandra Ingerman, autora de Resgate da Alma. Minha prática de tarô cedeu espaço, e comecei a oferecer curas xamânicas. Era um modo maravilhoso de levar poder às pessoas necessitadas, de permitir que elas recuperassem para si mesmas sua força vital perdida. Nos cinco anos seguintes, trabalhei como praticante xamânica em sessões individuais e em grupos. Foi maravilhoso.
Talvez você já tenha adivinhado o que vem a seguir — um
Meditação de Abertura
O Pilar de Luz
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